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Destaques do dia por DEPEC - Bradesco 

Índices PMI de maio, mesmo que em níveis 

baixos, mostram alguma melhora em 

curso 

 Segundo leituras preliminares divulgadas 

hoje, os índices compostos de vários países 

avançaram em maio, mas seguiram abaixo 

do nível neutro, apontando para contração 

da atividade no período. Na passagem de 

abril para maio, o indicador avançou de 13,6 

para 30,5 pontos na Área do Euro, de 13,8 

para 28,9 pontos no Reino Unido e de 25,8 

para 27,4 pontos no Japão. A tendência é 

de recuperação gradual da atividade nos 

próximos meses, à medida que forem 

concluídos os processos de reabertura. 

Mesmo assim, a economia global deve 

registrar forte retração neste trimestre. 

 

Ata do FOMC explicita discussão sobre 

próximos passos de política monetária nos 

EUA 

 Divulgada ontem, a ata da última reunião 

do Comitê de Política Monetária do Fed, 

realizada em 29 de abril, apresentou um 

tom pessimista em relação à atividade 

econômica no curto prazo. A avaliação do 

colegiado é a de que o choque atual é 

desinflacionário, apesar de algumas 

pressões pontuais sobre os preços. Além 

disso, a ata destacou que os efeitos da 

pandemia geram uma série de incertezas e 

riscos para o médio prazo. Nesse sentido, o 

banco central norte-americano sinaliza 

estar disposto a atuar novamente, se for 

necessário, com outras ações de estímulo 

monetário. Esse ponto foi reforçado por 

Jerome Powell, presidente da instituição, 

em discurso nesta semana. Com a taxa de 

juros já próxima a zero, mantida em abril, o 

FOMC discutiu a necessidade de tornar os 

próximos passos da política monetária 

mais explícitos, levantando a possibilidade 

de condicionar mudanças nos juros a 

resultados macroeconômicos desejados. 

Esse ponto, se materializado, constituirá 

uma alteração relevante no arcabouço da 

política monetária dos EUA. 

 

 

 

 

Trump x Xi Jingping | Vacina experimental | Reunião com governadores 

 por José Carmo 

 

❶ - Os mercados internacionais repercutem negativamente as declarações do presidente 

norte americano Donald Trump contra a China. O ataque foi feito diretamente ao 

presidente chinês através de postagens numa rede social. Xi Jingping foi acusado de 

liderar ataques de propaganda e desinformação contra a Europa e aos EUA. Trump 

também enveredou pelo campo da disputa eleitoral ao afirmar que os chineses estão 

desesperados para que o democrata Joe Biden vença as eleições presidenciais de 

novembro. 

 

❷ - As tensões entre ambos países tende a se acentuar, devido a aprovação realizada 

ontem no Senado que impede as empresas ligadas ao governo chinês de serem listadas 

em bolsas. Isso trará impactos para as gigantes como a Baidu Inc e Alibaba Group Holding 

Ltd e agora se espera retaliações dos chineses. Num cenário já conturbado pelo debacle 

econômico, esta guerra comercial tende a trazer mais volatilidade aos ativos 

 

❸ - O projeto de desenvolvimento de uma vacina experimental apresentado pela 

Universidade de Oxford recebeu US$ 1 bilhão de incentivo do governo dos EUA.   Os 

recursos devem alavancar as pesquisas científicas, fator extremamente relevante para 

sustentar a retomada da reabertura econômica. 

 

❹ - No calendário de divulgações dos EUA, teremos os novos períodos de seguro 

desemprego, o Indice de Gerentes de compra (PMI) e a sondagem industrial.  A leitura de 

tais indicadores irá demonstrar os efeitos da pandemia na economia americana. 

 

❺ - No Brasil, de acordo com o presidente do Banco Central o “fator medo” deve inibir 

uma plena e imediata retomada do consumo.  Para ele, mesmo que ocorra o fim das 

medidas de distanciamento sociais, propostas por prefeitos e governadores a retomada 

será lenta.  Ele baseou esta argumentação ao observar lentidão no comportamento do 

consumo de serviços em países que já relaxaram a quarentena.  

 

❻ - Hoje o presidente Jair Bolsoraro irá realizar uma reunião com os governadores sobre o 

pacote de auxilio emergencial que foi aprovado pelo Congresso. Além da expectativa em 

torno da questão do veto, ainda estará no radar se haverá uma nova escalada no embate 

com os Estados ou se ambos baixarão o tom em busca de uma pacificação nacional.  
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Redação da Finance News 
 

Bolsas e petróleo (7h56min) 

As principais Bolsas na Europa 
operam em baixa. Nos EUA, os 
índices futuros em Nova York 
sinalizam que a abertura do 
pregão será no negativo. 

Um dos motivos para o 
aumento da aversão ao risco 
no mercado de ações é o clima 
nada amistoso entre EUA e 
China. O presidente americano 
Donald Trump voltou a culpar 
os chineses pela pandemia. 
“Foi a incompetência da 
China”, escreveu em sua conta 
oficial no Twitter. 

Também preocupa os 
integrantes do mercado uma 
decisão do Senado americano. 
Os legisladores aprovaram um 
projeto que poderia impedir 
que empresas chinesas como 
Alibaba e Baidu sejam listadas 
nas Bolsas americanas. 

  

 

Seguro-desemprego nos EUA 

O mercado continua de olho 
no número de vagas 
eliminadas nos EUA em meio à 
pandemia. Hoje, às 9h30min, 
vão ser divulgados dados 
sobre pedidos iniciais por 
seguro-desemprego. 

 

 

 

 
  Fonte: Economia em Dia 
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Covid-19 tem maior alta global de casos confirmados num só dia 

Nas últimas 24 horas, 106 mil casos de covid-19 foram reportados à Organização Mundial da Saúde (OMS). Esse total é o mais 

alto registrado em um único dia desde o início do surto, segundo a organização. De acordo com a mais recente atualização, 

apresentada esta quarta-feira, apenas quatro países relataram quase dois terços desses casos. Segundo os dados da OMBS, há 

4,76 milhões de casos no mundo. A organização ainda apontou para uma preocupante tendência de alta nas Américas, 

especialmente nos Estados Unidos, Brasil e Peru. Segundo a OMS, Europa e Ásia Oriental seguem registrando queda na 

quantidade de novas infecções, mas a tendência é oposta em todas as outras regiões do planeta. O número de mortes em 

decorrência da covid-19 no mundo subiu hoje para 317.529, sendo que mais da metade, cerca de 170 mil, aconteceram no 

continente europeu. As Américas, por sua vez, já têm 125 mil mortes acumuladas. Com relação a quantidade de casos, o 

continente americano é o mais afetado, com 2,1 milhões, seguido pela Europa, com 1,9 milhão. O Oriente Médio vem logo 

depois, com 359 mil. 

 

 Premiê espanhol pede desculpas por erros na gestão da pandemia 

O presidente do governo da Espanha, Pedro Sánchez, pediu nesta quarta-feira desculpas pelos erros cometidos na gestão da 

pandemia da covid-19 e exigiu unidade para derrotar o novo coronavírus. Perante o Congresso, Sánchez pediu desculpas pelos 

"próprios erros", que ele disse terem sido ditados pela "urgência dos tempos, pela escassez de recursos e pela natureza 

excepcional e ausência de precedentes". Ele foi submetido a mais uma duro debate no Congresso, no qual o governo pediu 

apoio para uma nova extensão do estado de alarme, um instrumento legal que permite limites de mobilidade com o objetivo 

de travar a pandemia. "É a única maneira possível de combater efetivamente o vírus", disse Sánchez durante seu discurso inicial, 

onde pediu aos grupos políticos que apoiassem uma nova extensão do estado de alarme, o quinto desde 14 de março. 

A extensão deve ser autorizada pelo Congresso e, como o governo de esquerda não tem maioria suficiente, precisa negociar o 

apoio de outros grupos parlamentares. Após um acordo com o liberal Ciudadanos, o governo espanhol terá mais facilidade 

para aprovar a extensão. O governo espanhol é formado por uma coligação minoritária entre o Partido Socialista Operário 

Espanhol (PSOE) e o Unidas Podemos (extrema-esquerda). A Espanha é um dos países mais atingidos pela pandemia de covid-

19, com mais 232 mil casos e quase 28 mil mortos. 

 

 Pandemia leva a queda brusca nas emissões mundiais de CO2 

As emissões mundiais de CO2 a partir de combustíveis fósseis deverão cair cerca de 7% em 2020 por causa da pandemia de 

coronavírus, mas mesmo essa forte queda – a maior desde a Segunda Guerra Mundial – terá pouco efeito sobre o aquecimento 

global, afirmaram cientistas nesta terça-feira (19/05). No início de abril, as emissões mundiais haviam caído 17% em comparação 

com o mesmo período do ano anterior, afirma um estudo publicado no boletim científico Nature Climate Change. Quatro regiões 

– China, Estados Unidos, União Europeia e Índia – responderam por dois terços do recuo nos primeiros quatro meses de 2020, 

o equivalente a pouco mais de 1 bilhão de toneladas de CO2. "Os confinamentos levaram a uma mudança drástica no uso de 

energia e nas emissões de CO2", disse a pesquisadora responsável pelo estudo, Corinne Le Quéré, da Universidade de East 

Anglia. "Mas essas quedas extremas deverão ser temporárias, pois não refletem mudanças estruturais nos sistemas 

econômico, de transportes ou de energia." Se a economia mundial retornar aos níveis pré-pandemia em meados de junho – o 

que é improvável – as emissões de CO2 em 2020 deverão cair apenas 4%, calculou a equipe de Le Quéré. Se as restrições em 

vigor em vários países continuarem até o fim do ano, o declínio será de cerca de 7%. Le Quéré acrescentou que tornar as 

mudanças mais duradouras depende de "iniciativas de estímulo econômico que ajudem a cumprir as metas climáticas, 

especialmente no que toca à mobilidade, que foi responsável por metade da redução das emissões durante o confinamento".  
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Resumo de hoje — Por Nexo Jornal 

resumo de hoje — 

Enem adiado 

O Enem de 2020 será adiado pelo prazo de “30 a 60 dias” a contar da data original da prova, prevista para ocorrer inicialmente em 

1º e 8 de novembro. A decisão foi divulgada ontem pelo Inep, órgão do Ministério da Educação responsável pela aplicação do 

teste. / g1 

Cloroquina ampliada 

O governo Bolsonaro mudou o protocolo de uso da cloroquina em pacientes da covid-19, doença causada pelo novo coronavírus. 

Agora, o Ministério da Saúde recomenda que o remédio sem eficácia comprovada seja ministrado até para pacientes que não 

estão em estado grave. / estadão 

Efeitos na ponta 

A mudança de protocolo do Ministério da Saúde é apenas uma recomendação a ser seguida ou não pelo responsável pelo 

tratamento, mediante assinatura de um termo de ciência por parte do doente. Médicos temem agora sofrer pressões para 

prescrevê-lo mesmo a contragosto. / nexo 

Quem manda 

Nelson Teich deixou o Ministério da Saúde por discordar do protocolo sobre a cloroquina, entre outros desentendimentos com o 

presidente. Agora, o órgão é controlado por militares. Um deles, nomeado na terça para o cargo de diretor de monitoramento e 

avaliação do SUS, já publicou notícias falsas sobre o remédio. / folha 

 

olhe além da fronteira — 

Suspensão de voos 

O vice-presidente dos EUA, Mike Pence, disse ontem que seu país estuda restringir voos do Brasil. A declaração foi feita um dia 

depois de o presidente Donald Trump ter dito o mesmo. / o globo 

Fracasso sueco 

A Suécia tornou-se ontem o país com a maior taxa per capita de mortos pela covid-19 do mundo, com 6,08 mortes por milhão de 

habitantes. O país escandinavo optou por não adotar medidas agressivas de quarentena, em contraste com seus vizinhos, que 

tiveram desempenho melhor. / estadão 

Superfaturamento na Bolívia 

O ministro da Saúde da Bolívia, Marcelo Navajas, foi preso ontem, acusado da compra superfaturada de 176 ventiladores da 

Espanha. A Bolívia pagou o equivalente a R$ 157 mil por cada equipamento, mas a mesma empresa vende o produto a outros 

compradores por no máximo R$ 62 mil. / folha 

 

 

https://mailer.nmensagens.com.br/l/lvqesEtYnqzlnDLQb2u0lg/jl9BYvm6oSnI5YVU3cIdSA/VcYqX6763cBldfE2b8925cGsuQ
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